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Grande sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO ! 
~UA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU J 
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11 ·d1·dttane'1tto da Uat.,1·z Completo sortimento de vidros : 

V 1· u L" l" r para ve\rines, vidraças de cores, • 

~

• musulina e opaco3 fantazia, etc. Grande variedade de estam· ! 
pas, esi;:elhos e molduras para quadres, etc. , : 

1 Grande sortimenfo de folhinhas e cartões de 
; Boas Festas para Nata 1 • 1 
!' B(LMIAO VIEIRA HRNANDfS & C.-Rua M Floriano, t 1-A ! 

N. IGUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 • 
,il l 
.;:-- ---- -· -----------------·--·-----------------------------·--------.. 

: ~am;d:s, ~:tal~:çõe: electrka·s:·~1a;erial electrico, abat jowrs, l 
i ó na ''INSTlll!l!flDUUfl Df. l{jU/tSSÚ"-P.M. Seabra, 1 O 

j Não comprem na cictJdc, pois os preços aqui são os mesmos 
, __ ..... .., - """ ,.,,.,,.,,., y ...... ,.,,.,,., ,.,,., ... ~ -..... . - . ' ····--- . 

~couguc Uniõo c~~~:e~~ ~ ... 
"' vacca, por• 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 
• • 

E J.f n e s t o m o ti e i lf a ........ _ .... - ..... 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

.. __ ....,.._~...,......,......,..,,...,.....~..,......,..,.,,......,..,..,..,,.....,..,.,..,.,..,....,........,......,......,..,,...,.,,..,_. 

l ct~~!,A1~1~!, ~ou~~~! ! ar~o~ a~eAs,H !v!s e~~rv~~d:~~~s 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COiLHO-Rna Mmchal Floriano IH HDVII 16Ull&Sú 
.... ........ y """"' ..,.,.. ~ - y .., ,.,.., .., 

~,-.., ~ ~ ....... ,.,,., ~--· . -
' D ~1· b 130M E BARATO espenso U O O Importação directa de 

t ..:erea~s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G . 

1 

do Sul.-·· Vinhos recebidos direclamente. 

~ .. l~~ll~fl!Ei:!111 ~ ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova Jguassu 

~---- ,., ..,,,.,"""""''""'"'* ... ..,_,., ,.,,., '"' ,.,,., ~-

--~ -.~ ............... . 

Pharm acl·a lguassu' Rua M. floriano, 106 
(Proximo ã estação) 

-

Completo sortimento de d~ogas nacionaes 
e rxtrangeirns a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartaa e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quinta8 

e sabbados das 10 ãs 12 horas. · 

D R . M O N TE M 0' R F I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO ...... , ... ,.,,...,., ••• ,.,. ~·····••4•• 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias,~ 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas· e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' . E. DO RIO 

~ • ""' • .,, - ,., ~ ••• ~ • • V, •• ,,. ,., ,., • ..,, • ,., • • ,., ,,., ~ 

' 
Tintuttattia E 1 i te flumlnense 

Lavagem chimica de primeira orde·in 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lgua·ssú7 E . d o Rio ,.,,,.,, '"' A--~ ..... _,., --~ ... --ir:. • ., ,., """". ..,,.,.,., ,.,. .-i.,: A,,.,,.,..,,. 

... .,..., ,.,, .... ,.,,.,,.,,~. ,.,,. 

Açougue São Jorge 
A D E L I NO D E O L I V EI R A 

Tem sempre superiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A ·unica que lerá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 

RUAM. FLORIANO, 116 7 NOVA IGUASSU' ..... ~.,..~ .. -' .. ,.. . ... ..,.._.,. -
. :---.. ----------------. --------- - -----------------------------··.:;:, 

V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Ma11da•o para a 

1 
1 
1 
1 
1 
1 . 
1 :::::::: :::::::: I i n tu 11 ~ 11 i a Ç a m p os 
li: Sita á R. MARECHAL f. PEIXOrO, 114-A Lã V. Exc. 

I
!, encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigcA• 

les dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2 horas· 
! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza (\m 20 minutos. 

! TIN~~::~
1:u;~;~.os t O 1: lj li O 6 li 1: R R f I R li 

: ____________________ , ----------------------------------s.•- . ___________ ;;-s;. .. 

CASA s Ão JOÃO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lGU ASSU' .ESTADO DO RIO 

j~;-0- f O R TE• D E J Ü A U S S LJ' "\l~ """"QLA•;l•A ~~NQE•~---DÜS ~-E~~••*'" 

'l Grande Armazem de seccos e molhados, ferragens, !1 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

tintas, louças outros artigos-Vende só a dinheiro 1! PREÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 
• I' 

•I L . L . R A u N H E T T E I! M A N o E L D o s R E I s 
: 1 Q. Marechal Flori:ino, 118-Nova lguas!;it-E .do Rio ,! RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
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GRANDE 

MARTYRE 
....... ,., ... ........ ••..A 

Quando grande é para 
todos os catholicos o dia 
de hoje ; a "A Critiu '', 
catholica tambem, sente 
se grande porque chega 
a vossos olhos, ab.ençoada 
por S. Sebastião. 

Esse grande martyre 
capitão da Milicia da 
antiga Espanha soube 
pelos ensinamentos bebi• 
dos na fo:ite de luz que 
é Jesus-, bater-se pe 1a 
cruz, grande sobre a ter­
ra, grande no sacrificio 
ou na gloria e sublime 
como heróe, martyre e 
como soldado da egreja_ 

Findam se, nesse dia, 
as maiores expansões de 
crença :-As festas do 
"natal" de Jesus. Poris­
so, busque:-r.os todos no 
presepio humilde que, de 
vinte e quatro de Dezem 
bro até hoje impéra nos 
altares, a benção de Je 
sus para todos os ho­
mens e a S. Sebastião a 
paz àlmejada para todo 
o mundo. 

SARA J. B. Do CORREIA 

---~._. .. ,.._.., ____ _ 
A minha 1ogra era um caco, 
ficou moça até no bófe. 
Com enxerto de macaco, 
Que lhe fez o Voronoff. 

, EvoQé! 
A PRAÇA Ministro Seabra ou 
- Jahú, aquella que pela manhã 

é feira livre, e que é o nosso 
Botal0go, a nossa Copacabn• 
na, onde ás tarde$ dos Do­
mingos, se reune o que mais 
fino possuímos em nossa élite 
no ultimo Domingo regorgi' 
tava. Era a hora do footing. 

E no vae e vem do~ passeios es­
buracados, as nosso melindro­
sas vl!o desfilando sob os ditos 
desengraçados dos nossos " me 
lindrosos" mal educados. 

v assumpto é um só e obri­
gato• io em todas as rodas. Creio 
que advinham .. E' e Contigo Eu 
Poss•? • pr'aqu11 • Pega e Deixa • 
pr'al I e os commentarios fervi 
lham. 

E esse turbilhão de gente que 
se agita e estremece, vac dando 
um atlesfado eloquente de uma 
ingenuidade encantadora. Si111, 
porque não é sómente o Zépo­
vinho que se in!trcssa pela e per­
formance, dos nossos Ranchos; 
até pessoas graves, já vimos, de 
• pontinha de t,és • 11 admirar os 
ensaios. Barbichas respeitavcis 
ca1·aignac~de responsabilidade: 
calvas á Telles, cmfim, todos 
aquelles que o Deus do Carna 
vai, cum sua irresistibilidade lo 
lior1a, conseJ!ue transformar em 
verda<,leiros fantoches. 

Toque de clarins annunciam a 
approximação de um Rancho. E 
A Praça é como q1~ secudida por 
uma violenta lufada de vento, 
tal é a agitação que se apodera 
de todos. Os gritos não cessam. 
O alvoroço augmt'nla. A loucura 
carnavalesca empolga todas as 
almas. E' o • Contigo Eu Posso • 
que se approxima. E os vivas 
estrurem de todas a3 boccas. No 
ta-se em cada semblante um ale• 
gria, cm cado labio um sorriso. 

E' o Carnaval! E' o reinado de 
Momo! 

Mas ( s'empre um mas) como 
tudo na vida é passageiro exce 
pto o conductor e o rnotorneiro, 
a praça, com o correr das horas, 
cae no silencio da noile. f ago, 
ra já nllo bate a campainha do 
Verde ; já não se ouvem mais os 
gritos dos foliõe3 ; só os namo• 
rados retardatarios e apreciado• 
res da brisa fresca dessas noites 
tropicaes, permanecem na praç3, 
ao lado de suas apaixonadas, bem 
agarradinhos, espalhados pelos 

MAOUAS 
Se so!frcs, ouve bcm:o quanto digo: 
Confia, pois, cm mim: por onde fOru, 
Urzes e cspmhos pensa que ano llõres 
E c•ida em toda gente um peito nmlgol 

De nada valem gcstcs e clamores · 
Procura no silencio o teu abrikO • • 
Padece e cnla; fecha, assim coni1igo 
Qualquer protesto contra as proprias dores! 

Denlro do cora,ão, como num cofre. 
Sepulta tuAs ma11uas ! Sonhn e soflre ; 
Definha, num sorriso, a bemdlzel·ali ... 

Imita o lago pl.'tcldo t profundo 
Que, apesar dos calháus que tem no fundo 
Rellecte, resignado, um c~o de estrcllui 

RENATO TllAVASSOS 

-~<><XX><>,_ .. ...,_.,._.,.,..._,<>_,<>......,.<><><><>.,..,.., ......... ,..,..,...º 

velhos bancoa. E nlo slio poucos 
Aqui o •Phihrmonlca• npteciador 
do gencro afnr.uno, a moda Rosal 
vo(antigamcnte !); alli é o querido 
back elo nosso campeão cuja ini 
cial do nome é N e úo apellido 
E T, e muitos outrc-s nossos co• 
nhccidos. 

Ma, como o Mundo está cheio 
de Individuas invejosos, o~ nos 
sos sl!o perseguidos. 

Passa o Belmiro e diz: - Lar 
ga o osso companheiro! 

E o Ed•on (dos F. de Iguas~ú) 
- : Mano eu vou d izer a tua noi 
va ! 

Por fim, vendo aquillo tu<lo, 
d11 po1 la de seu estabelecimento 
commerciAI, exclama o pac do 
ex estrema do lguassú: 

-Co1110 é differcnte o amor em 
Portugal! 

CONDE C'ALBA 

Ve I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc, 

MOllCYR & flll!HO 
RUA RITA GONÇI\LVES, 97 

NOVA IGUASSU' 

O NOIVO é 11111 individuo 
que se estabelece sem 

capital realisado ... 

Unia historia 
........................ ........ , ...... . 

. Era um11 vez um coração 
triste. 

E' excusado dizer o que 
é um coraç~o triste, porque 
todos sabem que um Ctlra­
ção triste é um coraçr.o que 
ama. E ef>se coração estava 
triste porque amava. 

Quem não lica t1üte quan­
do ama? 

Mas vamos a noisa his­
toria. 

Era uma V!!Z ui,1 coraçao 
triste que vagava chorando 
por uma noite de lua. 

A's Vl'7es, a g<."11l1.: pensa 
numa !1rnlht·r. I· e<:sc c, r:l­
çao tr1•te p"n~,·va 111101a 
mulher. Pensava num;, mu, 
lher porque fitava o tét to­
do coalhado de .~t1ellha~ 
tremel11ze11!1 . F qu;indo se 
fita um céo todo coalhado 
de estrellas trt•melulcn1es, 
numa noite de lua, pensa, 
te numa mulher. 

Com cerl•)za clle pensa 
va na mulher que amava, 
porque e~bv I chorando. 

E en U\o ;p; flô1 es com 
mentava111 esse pranto :111· 

gustiado de ror:1çilo tri te. 
Um lirio, branro e c ri­

nhosn como o,; ollrare:. hran· 
dos dt' M11i11, c11rvo11 se 
até elle e e oll1cu tm seu 
c;ílice uma 1, gli 111.i i:c 11 lidrt 
qu" c1,riia em :.~11 r<,SI, p;il, 
lido. 

O lírio f i sr--111p1e lao 
bom, lrto de:icddo, tno ,,mo­
roso . 

Uma violetazinha, inge• 
nua corno a hri,;a, condoí• 
da desse prn11tn1 perguntou• 
lhe por que chorava. 

E elle, o c 111 ação triste 
baixand o os olhos lacrimo: 
sos das est1 li s • tremelu· 
zentes, f1li>u a um inst:111te 
e, de~esperado e louco, 13n­
ç r:iu,se aos prr, de uma sau­
dade r,,xa, h dbuciando pa­
lavras inc 1,111p1 ehensiveis 
que nem o p1oprio luar, e 
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ASTRO 

FEITIÇO :-cujo nome au­
reol;:do de tantas glorias no 
momento, preoccupa d_e m~­
neira assás e extraord1naria 
todcs admiradores do popu· 
lar esporte. 

CARTAS DA 
ROÇA 

SILHUETAS 

FEMININAS "~ritica" ~ocial 
V,1"t • W DATAS INTIMAS 

---E---- Z. M. 
v 

Não ln a poríiar qualquer 
c~ntra asserção na individua· 
lida de destemida deste. des· 
p r~ísla , porque na figura 
vibt .. 11,e que na epoca em­
polga um mundo de ade­
pto~; é elle o rep_resentante 
maximo da nossa Juventude, 
es:ia inconfundível força te­
naz n,1 qual é a gloria da 
geração moderna. 

Nova lguassú, 14 di Janê. 
ro di 1929. 

Dentre os varios matizes 
que constituem a grandiosi­
d.ade Je nosso jardim pelas 
suas flõres, lembrou-me ho­
je, o encanto simples da 
hortencia. 

No dia 12 desle festejot 
a passagem de mais um fe 
liz natalício a senhorita Ira 
cerna Soares Pereira. 
-A gentil senhorinha No 

rali Alvarez, viu a passa 
gem do seu anniversario na 
!alicio no dia 15 dG andante 

Caros jovens patricios,pra 
ticae e velse o esporte por 
esporte, mostrai a força de 
sua pujança a leveza de 
suas ,..attiludes, para qce 
um dta possa o vosso no_me 
honroso em terras Alem, 
como um garboso hymno 
de gloria. 

Por:anlo um hurrah ao 
f::mço ! ... Suprema gloria 
que revive no foot bali con­
temporaneo e lryumpho que 
acintilla n'alma sorriden~e da 
fulurosa mocidade patna. 

LYON 

e confidente dos amantes, 
consolação dos apaixonados, 
nem elle mesmo poude en 
tender. 

Assim passou-se a noift: 
E no outro dia, quando a 
manhã começava a despon· 
tar lá longe, os primeiros 
clarões do sol vieram en­
contrar, immovel e frio, 110 

chão, abraçado a uma sa~­
dade roxa, com uma lagrt · 
ma, a ultima talvez, no can• 
to dos olhos, o coração lris 
te de um poela que contem­
plara estrellas tremeluzentes 
em noites de lua, que con­
v~rslira com flôres em ca• 
mí,1h11das nocturnas, mas 
que fora infeliz porque a­
mara uma mulher, •• 

Eis a historia. 

Menjou 

Amigu 
Pinga Fogo, 

sinhô Dudú, 

Vosmincê dixe onte pulas culu 
na da CRITICA qui um prefessô 
li avéra sunsurado prumóde us 
erro da carta qui u sinhô feia au 
seu cumpade Simpilicio. lnhor 
não u môsso num eunsnrou vos­
mincê, n qui elll dixe foi. qui u 
sinhô num cunhece u ge1to de 
nois falá e nem tombem us nosso 
custumi. Elli dixe i eu arripito a 
sua carta tá mais é touda deferen­
te, num teim nada qui silva. Car_ 
cule u sinhô qui numa casa qu1 
teim aqui onde inté os caxorro 
é Siarense toudo mundo axou 
grassa nu q_ui ~osmincê <lixe_ nã0 
qui tivesse 1spr1to_ as suas_ p1léra 
mais porém pruv1a de n_inguem 
axá qui aquillo lava dere1to. Isto 
quí pra nois apois eu num quero 
andá mitido im istóras, a prepo3• 
to di carta, isturdia a cu':!1ade Ju• 
jú mi dixe qui u arredato du tau 
jornan tava mais era d~idim pru 
móde a1<;_á um orne qu1 nem eu 
qui subi?ssi dizê as c,oisa pnl~ 
dcrelto cumo as coisa e la _na m1_ 
nha terra veia qul Deus criou. A1 
ela dixe qui o ~me avéra dit~ qu! 
lnté pagava be1m mais . eu e qm 
num vou nisso não, apo1s eu te1m 
mais é mnito qui fazê e teim pru 
riba di tudo muié i sinco lius pra 
dá dicomê, adispois disso as C(li­
sa e as moda daqui sam munto 
ade versa d u si ará. Eu as veis x~ 
ga fico assim bestnndo só mag1-
nandu cuma é qni daqui prali a~ 
coisa sam tão dimudada ! Apois 
num é qui :1qui xucaio si xama 
é sinserro i mucunzá u pouvo da 
qui xama é ca11gic11? ! lsturdia 
eu tava nu Rio i fui armunsá na 
pensão, npois u diaxo da môssa 
qui tava selvindo a mesa logo_ n~ 
contenenti qui eu me assentei m1 
vei mi proguntá si eu queria pá: 
pa, ai eu fui i ~i'xe a ella qu1 
não qui eu queria ma1a era_ ar­
munsá, qui esse negoço de papa 
só pra véio, ~inin_o N_ovo 01! 
genti duenti, ad1s1301s 101 queu v1 
os outos se selvindo-si e aube qui 
a garsona tava xamaudo páp~ ~ 
qui nois xama soupa ! Eu 1111 fl. 
quei inté nm tanto incaliatrado 
c'ú negoço mais porém cuma eu 
num avéra dilo nada axo qui ela 
nurn disconfíou deu iguinorar a 
progunta dela. 

Neçe mermo dia quande eu vi-

flor pequenina, todd awl 
e retrahida, lembra-nós pe­
daços do céo espalhados 
pela terra. 

Em verdade, ha pedaços 
do céo aq ui na terra e den• 
tre esses; a senhorita Z. M. 

Mignon, andar a ''sui ge­
ner!s", embora fale pouco 
e calma e possue bonita en­
tonação. Cabelos p1etos e 
olhos castanhos, bem escu· 
ros, sonhadores. Culis bem 
clara, rosto largo e 0ôca 
regular. 

Revéla-nôs, pouca impres 
s:io e até destemor pelo me­
nino cupido emfim, quem 
sabe... -. 

No que diz respeito a alma, 
é o que é digno e capaz um 
pedaço do céo. 

Delicada; lalvez ''rn extre­
mis", soube se impor a nos­
sa sympathia. 

Sonhador 

nha pra casa di vort-a do tr~báio 
me assentei mi num carro de pre 
mêra do vapô de ferro e beim 
juntim deu si &ssentou si tombem 
um rapais e uma môssa eu tava 
inté maginado quelles era casado, 
mais adispois maginei lombe~1 
qui casado _num fa1s aq~ellas co1 
s11, ai eu fu1 1 progunte1 au cum­
pade Zéca Oarci% qui vinh_a _be!~ 
pertim deu, cumpade m1 1sp1h­
que qui diaxo de agarradu é 
aquelli eli entonci mi dixe quel 
les tava pra casá. Ai eu fui oian­
do aquele conxego e fui mi is 
quecendo da véia qui tava mi 
isperando im r.asa cum ):>a~dã~ 
di minino e quande eu dei cor dt 
mim o vapô tava xegando aqui e 
eu tava mais era c'a bouca xeia 
dagua ! 

Adeus seu Dud ú, inlé noig se 
vê, querendo Deus. 

Ou seu criado pra li servi 

-No mesmo dia fez an 
nos o sr. Gustavo Corrêa 
dos Santos, atJtigo funcdo 
nario d;i Prefeitura do Rio 
e residente na visinha loca 
!idade de Nilopolis. 

--A 18 do corrente trans 
correu o na·t:1licio da exma 
sra. d. Avelina Martins 
de Azeiedo, esposa do sr 
Silvino de Azeredo, dire­
clor do "Correio ds La­
voura " e, progenitora do 
sr. Avelino Marlins de 
Azeredo, nosso querido di· 
recfor. 

Muito bemquista em nos­
sa sociedade, nes~e dia, 
sua residencia encheu-se 
de pessoas de suas rPlações 
de amizade que ali foram 
levará boníssima dama seus 
cordeaes cumprimentos. 

"Critico" na télH 
( CINE VERDE ) 

Hoje, a formidavel pro­
ducçao d!I Metro G. Mayer 
« Mulher Divina > com a 
fascinante Greta Garbo em 
8 actos ; e os 7° 8° episo­
dios do film em series e Ca­
va lleiro lnvisivel ». 

Segunda feira, o monu­
me nta l drama • Entrevista 
das Cinco, com a querida 
Barbara Belford em 8 actos 
e mais uma interessante 
comedia. 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Iguassú 

TRIBl'RÇO. R. Marechal floriano, 106 

1 •• .... - Bombeiro e electricista - Concerta se fogões e ! _ .. _ ........ ' [.~-~-~~!!_~ .... ::::~::_:::_:;.s::.~=~~~~-§'i~~~~~-~~i~~EE:.~~::~.~: .. =9·j 
•== ·•--•----•··----·•--•--·--··•--•·· - --••·--·•··--••·-··--·••--••••--•••--,••-• ... •··•·• •••••••••••·•-·••--·-••••-~•eer•---'!i;;.;;r.! 

A e R I T I r. :( 

FEIRA LIVRE Fogos -E> IP e r ~i sj · 
de artificio _ 

Não haem :.,.m ou nas I Sportivos l 
redondezas quem não co­
nheça o CORONEL, Agente 
da Central. Cabra seguro 
numa mentira, é uma se­
gunda edição do Silva e 
conhecido mesmo como co­
JWNEL POTOCA. 

A MULHER 
--••--

Ha dias deparei;com o cor. 
recto funccionario da Cen­
tral n'uma casa de ferragens 
da capital, adquirindo mar­
tellos. Fiquei intrigado com 
aquillo. Seria o coronel de­
voto de S José, bancando o 
carpinteiro nas horas va­
gas? 

Não podendo conter a mi· 
nha curiosidade, comecei a 
indagar de lodos em Belem, 
a razão da compra dos mar• 
tellos effectuada pelo coro­
nel, quando o Moraes, ap­
proximando-se com aquella 
voz sonora de vitrola do 
candonga, explicou·me: 

GENTE DA BOLA 

A. L. 

Apezar de não pertencer 
ao quadro do campeão lo­
c.al, não h& quem não co­
nheça o keeper TREMEDEIRA, 
do Queimados F. C. 

Antigo defensor do Aus 
tin, costumava disputar os 
jogos por este club á pres­
tações permanecendo na e­
quipe aptmas emquanto o 
St"U progenitor, o BARRIGUDO 
Mestre Lopes não dava ;{s 
car;is no campo, pois se vis· 
se o garoto no leam, a ben 
gala entrava em acção e os 
CARINHOS não se faziam es-
perar ... 

Sem abandonar seu papel 
essencial e sagrado de espo­
sa e mãe, a mulher moder­
na tende cada vez mais a 
tornar-se a collaboradora do 
hom em em sua acção multi 
pia. Quando ella se ele~a á 
categoria de inspectora, sua 
larefa é mais consciente,mais 
voluntaria, mais activa cio 
que outróra. O amôr, quan 
do se torna o grande amôr, 
não cessa de viver a paixão, 
atravessa-a em suas ullimas 
profundidades, mas emergt' 
além, na esphera da videncta 
e da fé. A paixão, que, ge· 
ralmente, gera a desordem, 
torna-se, enlão, harmonia e 
da nascimento á Be!leza. 

jACYNTHv Do'Res 
Contam que n'um jogo do ~•*""""""'""""""' ................... ~ ........... ,.,,.,. ........ *...._._ 

Carlos ~ampaio com o Aus• -

Concurso de 
Belleza -

Damos abaixo o resullado 
dos votos até honlcm envia­
dos a esta ~cdacção: 

Ouilhermi11,i liomes 
Julia M. Baroni • 
Irene \V. Pereira 
Olga Gomes 
Ouajajara Pe,eira . 
Djanira Chaves 
Irene .Mc11e. ei-
lracema LL bo 
Avany R. da Silva • 
Diva Mariid10 
Yolanda ~:11npaio 
Clolildt• l31d u1éo 
Florzina c.fa Conceiçao 
Luiza Pires • 
Lelhice 
Laura Sanipaio • 
Mer..:eJes P1111enla • 
Elza Marinhô • 

633 
454 
260 
21'> 
16 
139 
116 
77 
72 
{)) 

5·j 
35 
IO 
10 
o 
9 
g 
2 

,., ,.,,. ,., ,.,,.,~ 

PHlUlMll(lfl CíNTRlU 
Ccnsultas gr.nlis díari~s 
Dr Ziliali de J\loraes 

l\Jartins 
das 8 112 ao meio di.1 

Rua Mo rachai floriano, 214 A 
Nova lgu- Qi:ií E. do Rio 

-O coronel quer seguir 
os conselhos do Presidente, 
aproveitando as hor;is exce­
dentes,do expediente e coino 
acha. poucas as mentiras que 
conta, quando no serviço, 
leva marlellos para pregai as 
em casa, afim de adeanlar o 
expediente para o dia sguin­
le ! 

lin, o Juventino vendo que 
o seu team não con~eguia 
vencer a pericia do Treme• 
deira, pagou cem reis a um 
gury para grilar do lado de 
fora do campo :-LÁ VEM o 
MESTRE LOPES e o resulbd:!! 
foi excellente, poi:s o Treme­
deira cahiu no matto e em­
quan!o se exlorci:i em dôres 
por ter pulado n'uma moita 
de ARRANHA GATO, o Juven­
lino marcava calmamente 
com o goal desguarnecido, 
o ponto que assegurava a 
vicloria dos FUNDOS do Car­
los Sampaio 1 

expedienle urge: ft" r o es 
ciipt©iio. Ca!ç,1 1.IL flanella, 
chapéo de palhinha, gravata 
a borboleld, ludo comprado 
a prestaçâo, lá foi tllc ban· 
cancio o «mt:lindroso empe· 
rebado,, mas cbe!lando no 
Rio resolYt!ll faz ruma fézi 
nha no jog,, que as mulhe 
res náo go~tam t como acer 
lasse n'uma ce1 lrn,i, j o!{Oll 

o expediente para o ladt• e 
cahiu na farra, i,ó appare• 
cendo em c~sa u111a semana 
mais !arde, depois que o di 
nheiro acabou e ficara re­
duzido a pastei~ e caldo de 

...,,., ,., ,., ------.... ~ 

Só mesmo o Silva ganha­
rá o coronel 1 

Philarmonica 

~ .. ·-···-,----r:•---.. --:.s-,..--.. --a,,, 
' 1 * Bazar /J 

/ Popular 1 
! ferragens, tinias, louças. ! 
1 e artigos de fantazia. 1 
i Madeiras e Materiaes i 
' t ã • ! para cons rucç o . i 

l FRANCISCO UPPOLIS & PIHHO · i1 

' 1 l RUA BERNARDINO: • i l M~tLo; 185 
1 

1 NOVA IGUASSt.J , 

:t:&.1---'---------------·--· Z777:"";---;;;;-a~ 

fl vida é uma corrida de 
automovel em que a mu­

lher marca rumo mas que 
o homem, porque vai no 
volante, pensa que elle é 
que está dirigindo ..• 

ComJ funccionario da 
Central orgulha-se de ser o 
mais desleixado, tendo no 
anno findo extraviado 428 
processos que passaram pe­
las suas mãos. 

Certa occasJao e Mestre 
Lopes mandou o levar um 

canna. 
E veio Ião m~gro e aba ­

tido que o Mestre LCJpes leve 
de m&ndal o par:i a h:rr:iria 
de Nova Jguassú, tomar ares 
de foi is l 

Microbio 

----------

' 

Quereis garantir 1 
sua propriedade ? 

1 

Vá immedíatnmente ao Car• 
torio do l{egistro de lm• 

moveis dchla C1tlnde. 

Bernardino 1'.1c!lo, 21 ri 

fl FELICIDADE é ur;;a joi, 
que li f.!t n e nunca dev • 

apurar se é verdadeira o 1 
falsa. 

<><><><><><><><<><><><><><><xx><X><><><x><>o<X 1~·-:E··~·-~-~--i.c,c-;i•~--:=.:-·•~-1! 

CONCURSO Df 
8tlJl1fZll Menelik A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 -- RIO 
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A Nova Mundial 
1: ~ 19 Y «a U E ~ 1 11 • ª ft 1 
Grande ~o,timento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU 

• ~ ... *,.,,., .., • ,._.., 

-~ ... ~ ·--------------------------·------·------------------ --
~f , d 11.!I t · Completo sortimento de vidros · lG~aee1tto a ,ria PIZ para vetrines,vidraçasdecores, 
mus•ilina e opacos fantazia, ele. Grande variedade de estam­

pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. 
Grande sortimen to de folhinhas e cartões de 

Boas festas para Natal . 

BHMIRO VIEIRA HRNANDES & C.- Rua M Flor.iano, 11-A , 
,j '!. l(iUA'-SU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazar" de Al111eidà, 195 i 
' - ' ~-"·--------------------------------------------,.·---------------- .. 

. ; . , . 
• 1 • • 1 . 1 

• ! • . • • • • : • 

'«'-''"''** '"',,, ,.,,., . ...,, ,., ... 

fazendas, Armarinho, Perfumarias,.,­
Orinquedos e artigos para homens. 

Calçad os, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTO NIO PERE IR A DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA lGUAS~U' E. DO RIO 

Tintutratria El ite f lu mi nense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lan fazendas finas, como: Seda vo!le, 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO HOBLES QUlNTA:-.IA 
P RAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E , do Rio 

~.V ~ ~ ~ ,., .... ,, ,._ ,.... ,, - • - ,.... - - .,, • ..,_ 

- ~-~""'""'• .,..,.,_,. • .,., ......... ...,.,..,,_,,.,..,. ...................... ,,_,.,.,.,._,.,.,. .. .,. __ ..., .................. ~ '-'• •"'•""**..._.,• - ,.._,.,.,,_,..,,__,,..,..,.,.,,_,.~ ..... ~...,..••-""N.,.,........,,..._...,._,.....,.-.,_._,,._,-._,,.......,, • .,..,_._.,,_,.. _,...,.....,,....,_,.. .. ......,._ ..... ,,,._ • ...,.,.,,_,,.,..,.~,_. 

fl~ougue Uniõo c~~~:e~! · ~ - -
vacca, por• 

co e carneiro de primeira qualidade. -, . 

E tr n e s t o m o tr e i tt a .... ..__ .... - -
O unico q u e te m REF RIGERADOR ELECTRICO 

1,: . MARECH AL FLORIANO, 214-NOVA lGUASSU' 

........... _._z.A,I .............................. ........ ,.,.,-• .,.,. ........ .,..,. ............... ,,.,... ........ ---• .., . ....... ,,. ...... -""' ~ 

0 UI T)A i1 O A E CAL D O D E C A N NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete ~e varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
P EDRO C. COELHO-Rna ~larachal Floriano 1~8 HOVll 16UIIS&ú 

"' ... ,.,,.,.,., 
...... . ~ ........ """' ,.... ,., . 

D (jl b BOM E BARATO espensH o o Importação direcla de 

cereaes cios Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul.-·· Vinhos recebidos d irectame n te. 

F~ Rftl:lfflll-ll!1tmn & ~Q 

Rua r,1. Floriano Peixoto, 198-Nova lguassu 

• • ......... "' '"''"" * ,., ........ -- ,..,, 

Pharmac·, a lguassu' Rua M. floriano, 106 
(Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionae's 
e extran geirns a preços modicas, 

et, CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
"9 sextas, das 7 á s 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU1 E. DO RIO 
t't••---~ ,.,,.,.,,,,. 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVE I RA 

Tem sempre s u per iores carnes de vac· 
ca e de porco, sen d o todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de S ta . 
Cruz e Mendes . A unica que te rá b reve 

téla fi na de arame, a p rova de m oscas . 

R U A M. FLORIANO, 1 J6 NOVA IOUASS U' --..... ~ ~ . -. . ,., . ,... . ,, ...... ..... .... 

' •·-- V. Exc. ~:; o. seu. terno bem. passado? Não perca o seu""ij 

' tempo; Manda-o para a · 1 
........ , •······· Tintutr atr ia Ca mpos , •••••••• •• ••• ••• 1 

Sita á R. MARECH AL f. PElXO t'O, 114-A Lá V. Exc. l 

1
, encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen• 1 
1 f h ' ,! tes dos nosrns freguezes. Re orn~a-se. e a peos em 2 horas· j 

I

·: Lava se ternos para o mesmo dia. L1111peza em 20 minutos. , 

i TIN:~~:R,i~u:~!~?S C O t lJ lj O 6 ll ( R R t:I R li ~ 
lt .................................................. - .. :;:--a, · ..... ........ . 

CASA s Ão JOÃO 

Caixões m ortua rio ~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acc,,.i lam se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

;-········ --- ··---······················-·······························,1 """'.,.,,.,, . ..,, .. .,..,.,.....,,.,.,,.,, ...... .,,. ...... ..,, .... .,,,~---"'·"" .. .., .. _,,,,.,..,.,,..,....,...,.,.,..,.,_,_,.,.,_,,,,_,..,.,,.,,,,..,.., 
'li A O f O R T E D E I O A U S S U' lll O L A R 1 A M A N O E L D O S R E I S 
!! Crande J\rmazem de seccos e molhlldos, ferra!?ens, ! Vencle barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 
'! fintas, lo11ças outros artigos- Vende só a dinheiro \! PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

~..;;:~'.~~~;.'.~~';~~~~~~~~-~!;~:~.~:.:~~-~::..t, ;.,.. _R..,.U_A_..,.c ....... A ..... ~ ...... 1~{ .... Ã~;-~-~-~-~ .... E-~----D,.,....º,.,.,.
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RED. E OFF/C/NAS: 

AY. FRANCISCO SOARES, 28 

Anno l 

GRATIDÃ O 

D E longe , sob outro céo, 
sentindo um outro sol 

e hospi:alizad0 noutras pa· 
rage ns; -sinto saudades d e 
lgua ~ú ! 

Ave de arribação, quiz o 
destino ahi me aportasse 
num dia de sol • . . fôra e m 
]_unho d e vinte e quatro, 
epoca d e S. João. Cri todo3 
serem grandes porque cri­
am. Do convivio individual 
á élile, senti que todos cres 
ciam em meu coração, 
embóra ficasse eu , talvez, 
uma sombra -uma nuance 
até em m eios a todos vós. 

I 1>1 1i0rta- rne pouco; quiz 
fazer amigoe e amigo sou 
de todos de 15uaçú. Sau 
dade ! falará por m im esse 
trisyll ado simpleç, apenas 
com tres consoa•1tes e q u a­
tro vogáes. 

E' longe assim, em noi 
tes de estio perfumadas de 
saudade, alma concentrada 
numa imagem indecifravel, 
bu~ca i ntrr1Jretar um céo 
d istante, u m a lúa sonhadô 
ra "' pomos de ouro qut 
constituem a natureza que 
~e deixou, onde vivem 
grandes corações. 

Delem leu vôu, ave de 
arribação! 

Senhores, em nome da 
saudade,- GRATIA PECTORIS ! 

Nova lguaçú,- ALEINCO, 
ANIMA, SALVE' ! . , , 

SARA j. B. Do CORREIA 

-----------
V e I ó z 

Agencia de transportes 
fornece pedra, tijolos, 

areia, etc . 

MOllCYR & f!n HO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IOUASSU' 

JORNAL LIT ERAR IO, CRITICO E NOT ICIOSO 

1 Director-Proprieta rio Avelino de Azeredo 1 
\ 

ASS/GNATURAS1 
Mez .••. 1$000 
Nnm. avulso . :5200 

,., ...... , 

Domingo, 27 de .Janeiro de 1929 1 Estado do Rio Num. JJ 
... ,~-· ,.,...,, ..... ,.,,...,.. . .,., ..... .. . . -~ . ·-

A VIVANDEIRA _ 1 ~n .. n- 'l Pero- S , ..... 
.. .... •• -=.•o.;_ •• h ==~ ata I a Q nuas 
plLH~ do regimento, o sôm 

estridente dos clarins o ru• 
lar ensurdecedor dos tambo 
re~ incutiam )he no espírito, 
animo varonil, ademanes de• 
licados. 
(? sepro arido da desgraça 

_ ahrara com ella, no alvore• 
cer da vida, no despertar da 

exislencia, á vasa das ruas. 
Como flôr apenas desabrocha 

da no despontar da primavera 
e arrebatada pelo vendaval im­
petuoso, rajara se na lama, nos 
paús do approbio, levada até ao 
tremt:dal. 

Onde iria agora a flôr alada 
nas azas do furacão da desgraça, 
em vertiginosa carreira? 

Em• que abysmo se despenha• 
ria a pobre sem conforto e sem 
~ffl:tlO? 

Como a flôr, assim tinha sido 
a pobre vivandeira, ar1 e balada 
pelo vento do infurt11t1io. 

Os primeiros vagidos soltou os 
ella ao sentir se trespassada pe 
las lufadas do Sul, n'um portal, 
provando no despertar da vida, 
a miseria do abandono. 

f oi o leite mer cenar:o e pobre 
de uma ama barata que lhe ani 
mou a pallidez das faces. 

Depois, ainda na meninice, a 
bandonada a mercê dos tempo­
raes, errnva de rua em rua, bati11 
de ~olJr em solar, de choupana 
em choupana e, nem sequer 
uma vóz amiga lhe respondia ás 
supplícas, com o confodo do 
seu agazalho, como abrigo á sua 
innocencia. 

As pedras das ruas escaldavam 
lhes os pés. 

As azas d'anjo, alvas de pureza• 
queimou as no vapor das olfici 
nas, ao Sol torrificante das pra· 
ças publicas e enegrecen ag com 
a polvora dos quarteis. 

foi ahi que lhe matava a fome, 
trapos de fa•damento que lhe 
cobriam o corpo alvo e palpi 
lante, cheio de viço e frescôr e 
abrigo contra as norladas do in• 
vemo. 

Era pequena, pouco lhe ba~la­
va e divertiam na as manobras 
militares. 

Depoi~, fazil recados, lavava a 
roupa dos soldados e lizonjeava­
se com as boas palavras dos of• 
ficiacs e sargenlose os galante!• 
os dos volunlarios,que a tornavam 
vaidosa. 

0 seu traje 11propriara te aoa 
fardamentos militares ; era elgan• 
te com a sua aaia azul-escuro de• 
bruada de encarnado; casaqui, 

--v-- . - ....,,,..~ 

Muitas vezes, noite olla, o alma docnlc, 
debruçado á Janella, á luz da lua, 
escuto dos violões ~ voz dolente 
rolan,lo, ati>a, pela minha rua .. : 

E, num halo de luz resplandescente, 
atreves a neblina que fluh· a, 
vejo-te o vulto llrlal sllcnle, 
que em meu jardim, suave, ae inainlia . . . 

No abandono da minha solcdadc, 
nasce, entao, dentre cm mim descolorida 
a fli>r, amarga e triste, da s~udadc. • 

E em mrio i lethargla da hora morta, 
eu tenho ciume doa violOea, querida. 
QMC vao chorar de amor á tua porto ... 

NUNtS DA CRUZ 

nha justa, moldando as formas 
naturaes patenteando o seio sali­
ente, no qual sobresahiam sobre 
o paRno azul, os vivos e as listas 
encarnadas. 

A cabeça, farta de abundantes 
tranças, s11rg a dentre a golinha 
vern1elh~, dando realce ao rosto 
claro e energico . 

Em marclla, levava o cantil á 
tiracollo repleto de a!!uardenle 
que vendia aos soldados a troe~ 
de algumas moedas de cobre. 

Se lhe dirijiam a palavrn, a 
resposta era prompla e decidida, 
sem rebuço, desembaraçada nos 
gestos e nas acç!les. 

filha do regimento, amava o 
cheiro da polvora e o troar da 
art ilharia. 

Em combatr, a sua aspiração 
seria subir áe paliçadas inlmiiaa, 
incutindo nos soldados, com o 
seu ani1nc varonil, o fu1or :lo6 
ataques e a embriaguez do san 
gue, embora jazesse depois nos 
fósso~, moribunda, entre um acer• 
vo confuso de cadaveres espha• 
celados. 

O! pobres rapari~as que • 
aorte lanç:i assim, dessamparadas, 
noa fundos e perigoaoa abyRmos 
da vida! ... 

Villa Militar~-12-1-929. 

J. R. ALMEIDA BASTOS 

O CORAÇÃO é o unico 
orgao q u e se c ompra 

com o veneno que lhe in­
jectam ••• 

A ~ASAMOS de ver num 
Jornal carioca l,ue as 
m?ças que rslud; m em 
V1e rrnc1 resolvera111 dei­
xar de usar mehs. 

As ligas academlcas, 
-- acc1esren ta a noticia 
estão muito preoccupada; 
com o facto. 

Preoccupadas como, em 
que se111ido? 

Ha muitas maneiras da 
gente se preoccupar. , • 

A n oticia nada esclartce 
a este re spdto, nem i11fo1-
ma se ;, quelldi; desabusa­
das mtninas usam ainda 
calças. 

Ao ,enegar o uso das 
meias se ellas tiveram 0 
sensato alvit,c de conservar 
esse "des~ous ", o mal nao 
será tama nho que possa p1o­
voca r a revoluçllo entre 0 
P udor e a Pouca Vergon h a. 

A s u ppres~ao das meias 
apenas ncs d eix ará vc1 ao 
natural aquillo qu e e:-;tamos 
acostumados a ver lo dos os 
dias, a tra vés o tecido fino 
quasl diaphano, que mal co~ 
bre as pernas femininas. 

Agora, sem meias e seai 
calças é que a sítuaçao Sl' 
complica t acab~,á por ac• 
cender a labared;i do es­
candalo, exigindo a inter· 
ven.;ao da policia de cos­
tu mes. 

Qua n to á liga 2cademic:1 
parece intempestiva a sua 
immisccenciíl no caso . 

Tr:•ta se de meias e ligas 
que andam sempr e jun tas : 

Como é 11at~ra1, as ligas sei 
têm um catntnho a seguir : 
acompanhar as meias, Sem 
e11tas aquellas não podem fi · 
car: 

Deixem, porta,.to, de pre• 
occupações as d itas ligu : 
"baixem a cr ista e sumam­
se tambem. 

Juc a Til 
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